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RESUMO: Ante a complexidade que marca a sociedade moderna em suas relações sociais e o ágil 
avanço tecnológico, surge a necessidade de intensificar a proteção da dignidade, privacidade e 
integridade da pessoa humana. Tal perspectiva daria origem à concretização de um novo direito da 
personalidade, qual seja, o direito ao esquecimento. No entanto, referido direito vai de encontro 
aos direitos de liberdade de expressão e de informação, surgindo assim uma dicotomia de qual 
direção seguir: oportunizar o direito ao esquecimento de um fato pretérito, o que ensejaria na 
reinserção do indivíduo à sociedade, ou permitir a desenfreada divulgação e expressão de 
informações, garantindo assim o direito à liberdade de expressão e informação. O direito 
constitucional à liberdade de expressão é considerado fundamental e essencial em sociedades 
democráticas. Ele é reconhecido tanto na Constituição Federal Brasileira quanto em tratados 
internacionais assinados pelo Brasil, como a Declaração Universal dos Direitos Humanos, a 
Convenção Americana sobre Direitos Humanos e o Pacto Internacional sobre Direitos Civis e 
Políticos. A liberdade de expressão é um direito dos cidadãos e é crucial para a existência de um 
Estado Democrático de Direito. No contexto deste estudo, é importante examinar a liberdade de 
expressão e informação em relação ao direito ao esquecimento. Este estudo destaca pontos 
relevantes e lacunas presentes em nossa legislação brasileira relacionados à garantia dos direitos 
humanos, ressaltando a importância de analisar essas questões dentro do contexto do ordenamento 
jurídico. Além disso, é fundamental considerar a relação entre o direito ao esquecimento e a 
ressocialização dos presos, visto que o reconhecimento desse direito pode contribuir 
significativamente para a reintegração desses indivíduos à sociedade, permitindo que deixem para 
trás o estigma de seu passado criminal. 
 
Palavras-chave: Direito ao Esquecimento; Liberdade de Expressão; Direitos Humanos; 
Ressocialização dos Egressos do Sistema Prisional. 
 
 
RESUMEN: Ante la complejidad que caracteriza a la sociedad moderna en sus relaciones sociales 
y el rápido avance tecnológico, surge la necesidad de intensificar la protección de la dignidad, la 
privacidad y la integridad de la persona humana. Semejante perspectiva daría lugar a la realización 
de un nuevo derecho de la personalidad, a saber, el derecho a ser olvidado. Sin embargo, este 
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derecho va en contra de los derechos de libertad de expresión e información, surgiendo así una 
dicotomía sobre qué dirección seguir: otorgar el derecho a olvidar un hecho pasado, lo que 
conduciría a la reintegración del individuo a la sociedad, o permitir la difusión desenfrenada y 
expresión de información, garantizando así el derecho a la libertad de expresión e información. El 
derecho constitucional a la libertad de expresión se considera fundamental y esencial en las 
sociedades democráticas. Está reconocido tanto en la Constitución Federal brasileña como en los 
tratados internacionales firmados por Brasil, como la Declaración Universal de Derechos 
Humanos, la Convención Americana sobre Derechos Humanos y el Pacto Internacional de 
Derechos Civiles y Políticos. La libertad de expresión es un derecho de los ciudadanos y es crucial 
para la existencia de un Estado Democrático de Derecho. En el contexto de este estudio, es 
importante examinar la libertad de expresión e información en relación con el derecho al olvido. 
Este estudio no pretende resolver los problemas del sistema jurídico brasileño, sino sólo resaltar 
puntos controvertidos y lagunas de nuestra legislación, en materia de garantía de los derechos 
humanos. Además, es fundamental considerar la relación entre el derecho al olvido y la 
resocialización de los presos, ya que el reconocimiento de este derecho puede contribuir 
significativamente a la reintegración de estos individuos a la sociedad, permitiéndoles dejar atrás el 
estigma de su pasado criminal. 
 
Palabras clave: Derecho al Olvido; La Libertad de Expresión; Derechos Humanos; 
Resocialización de los Liberados del Sistema Penitenciario. 
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